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			“Acompanho o excelente trabalho da Elisa Pernisa no What’s Rel? desde o começo. As sugestões deste livro serão de imensa valia para profissionais da área de Relações Internacionais, e particularmente para quem está se formando ou acabou de se formar. Espetacular, Elisa!"


			Eugenio Diniz, professor da PUC-Minas e Diretor-Executivo da Synopsis Inteligência Estratégia Diplomacia. 


			“Elisa e eu estudamos juntas durante a faculdade, e desde sempre ela teve o pioneirismo em trazer suas percepções sobre o mercado de trabalho para os analistas internacionais, profissão até então desconhecida. Da sua curiosidade, nasceu o What’s Rel?, site que acompanho desde o início e que, hoje, se materializa neste livro fundamental para quem quer estudar, estuda ou está iniciando a carreira nas Relações Internacionais.” 


			Fernanda Dal Piaz, Diplomata.


			“Eu tive a honra de ser a primeira entrevistada do What’s Rel? e, há pouco tempo, fui entrevistada pela segunda vez. É realmente inspirador acompanhar a evolução do site, o alto nível das matérias e artigos, e qualidade das vagas de empregos publicadas. O conteúdo é sempre rico, seja para quem está querendo cursar Relações Internacionais ou mesmo para os graduados mais experientes. É realmente onde encontramos grande parte das respostas para as nossas indagações envolvendo uma carreira internacional e é também onde podemos nos munir sobre as tendências do mercado nesse campo”.


			Priscila Gomes da Silva, especialista em negócios internacionais e atração de investimentos estrangeiros. 
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			Prefácio


			A carreira de Relações Internacionais (RI) é uma das mais fascinantes do mundo contemporâneo, seja pelas oportunidades profissionais que proporciona, seja pelo olhar interdisciplinar e sofisticado sobre o panorama global. Diante de uma realidade interconectada, o analista internacional (também chamado de internacionalista) possui papel fundamental em promover e mediar interações entre governos, empresas, ativistas, acadêmicos e organismos multilaterais. Contudo, na mesma proporção da fascinação que provoca, as RI também suscitam diversas dúvidas profissionais: em quais campos posso atuar? Como funciona o mercado de trabalho? Quais as habilidades e competências próprias de um analista internacional? Quais e quantas línguas devo falar? Devo pensar em graduação ou pós-graduação em RI?


			Elisa e eu, contemporâneos de faculdade, vivemos o momento do florescimento da área de RI no Brasil. A profissão ainda não estava consolidada e tínhamos que lidar, como estudantes, com esses e outros questionamentos. Passados vários anos, algumas perguntas mudaram, mas a essência segue a mesma: como enfrentar um campo do conhecimento tão amplo, mas ao mesmo tempo tão específico? Como demarcar, com clareza, o lugar do analista internacional nesse mercado dinâmico?


			São por essas e outras dúvidas que o livro que vocês têm em mãos é tão fundamental. Ao inaugurar o site What’s Rel?, Elisa tomou como propósito de profissão e de vida iluminar o caminho da geração vindoura de jovens que são apaixonados pelo mundo e que desejam navegar por esse incrível campo das Relações Internacionais. Mesclando vivências pessoais, vasta experiência profissional e depoimentos coletados em mais de uma década de produção de conteúdo, numa prosa leve, didática e organizada, a autora oferece, com elegância e erudição, um rico manual sobre o campo das RI, os caminhos para o analista internacional e perspectivas e desafios da profissão. É leitura obrigatória para aspirantes à carreira, estudantes de graduação e pós, ou simplesmente curiosos pela área do conhecimento.


			Guilherme Casarões 


			Analista Internacional, Cientista Político


			 e professor da FGV EAESP







	

	  PRÓLOGO 


			Começando pelo começo 


			Impossível falar da história do What’s Rel? (WR?) sem falar da minha própria. O WR? é, de alguma forma e ao mesmo tempo, resultado e matéria-prima, causa e consequência do que eu sou, profissional e pessoalmente.


			Não pretendo aqui escrever uma receita sobre uma vida feliz e uma trajetória profissional de sucesso. Sucesso e felicidade, assim como uma infinidade de outras coisas, são conceitos muito particulares, que não devem ser medidos por uma régua comum, pois cada um tem uma origem e um contexto — que fazem com que cada história seja muito singular.


			No entanto, ao criar o WR? e ao compartilhar um pouco da minha história com vocês, espero lhes apresentar, acima de tudo, POSSIBILIDADES. Ao mostrar o caminho que trilhei até aqui, com erros e acertos sob o meu ponto de vista, espero, de alguma maneira, iluminar a criação da sua própria trajetória de sucesso e felicidade, usando suas próprias pernas e sua própria régua.


			Algo que acredito que vai te ajudar muito a mergulhar nesta história comigo, de coração e mente abertos — e provavelmente não só nesta jornada, mas na vida — é deixar de lado os julgamentos de valor. Ou, pelo menos, minimizá-los. O que vou apresentar aqui é um resumo da minha história, destacando os pontos mais relevantes e que possam te inspirar na construção da sua história. Mas o que sou e construí, certamente, vai muito além destas páginas, e todas as escolhas que fiz nesse trajeto levaram em consideração muito mais do que o que a minha vulnerabilidade me permitirá compartilhar. Mas, ainda assim, essa ponta de iceberg tem muita coisa para contar.


			Dito tudo isso, o caminho mais curto para me apresentar em linhas gerais é este aqui:


			Sou mineira de nascimento (Ipatinga — 26/07/1985) e coração.


			Cidadã do mundo por escolha.


			Bacharel em Relações Internacionais pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (2008), especialista em Gestão de Projetos pelo Instituto de Educação Tecnológica (2010), Green Belt na metodologia de melhoria contínua Lean Six Sigma, pela MF Treinamentos (2020). 


			Atuei no meio diplomático, em consulado e embaixadas em Brasília e em Belo Horizonte, e em câmaras de comércio para países asiáticos, caribenhos e árabes, sendo também responsável pela abertura da filial da Câmara Chinesa em Minas Gerais e pela coorganização de três eventos pelo Global Forum on Human Settlements da Organização das Nações Unidas na Rio+20.


			Possuo grande experiência em inteligência de mercado e desenvolvimento de negócios, atuando como consultora para inserção de empresas brasileiras em mercados internacionais e de empresas estrangeiras no Brasil, bem como na organização de missões internacionais e de eventos de negócio, no desenvolvimento de parcerias estratégicas e na cooperação internacional.


			Já morei na Noruega e nos Estados Unidos.


			Já mudei de cidade nove vezes; e de residência, 21 vezes. And counting.


			Falo, de verdade, português, inglês e espanhol.


			Um dia já falei francês, norueguês e alemão, mas perdi estes conhecimentos por falta de prática.


			Desde 2012 no Rio de Janeiro, atuo em projetos relacionados a inovação e acesso a mercado na cadeia produtiva do petróleo, gás e energia. Adicionalmente, a partir de 2015, atuei como Business Advisor South America, Business Manager Latin America e International Business Manager para uma empresa canadense de engenharia. Atualmente, sou diretora de negócios internacionais na mesma empresa1.


			Sou idealizadora do blog What’s Rel? e me entusiasmo ao dividir minhas experiências profissionais e de vida com pessoas que compartilham o sonho de viver o mundo.


			Fundadora e CEO do site www.whatsrel.com.br. Iniciado em fevereiro de 2011, esse projeto tem foco exclusivo no mercado de trabalho para os internacionalistas e aspirantes à carreira, com cerca de 40 mil visualizações por mês pelo público brasileiro e internacional. Além de postar vagas de emprego, estágio, bolsas de estudo e processos para trainee, o What’s Rel? publica diversos textos autorais com temática ligada ao mercado de trabalho para esses profissionais, e está presente no YouTube, LinkedIn, Instagram e Facebook.


			Tenho ampla certeza de ter escolhido a profissão certa.


			Relações Internacionais não é somente uma profissão, RI é um estilo de vida.


			Essa descrição é um pouco mais daquilo que talvez meu perfil no LinkedIn comporte (não por motivos de espaço, mas pelo conteúdo em si). Mas acredito que nós somos fruto de uma conjunção de coisas, dentre elas o contexto em que estamos inseridos e as escolhas que fazemos para permanecer ou mudar esse contexto. Por isso, vou me permitir, neste livro, te contar um pouco mais sobre mim. Algumas coisas que o LinkedIn não mostra, mas que acho que me influenciaram de alguma maneira e com as quais talvez você possa se identificar.


			Nascer no Brasil, na década de 1980, numa cidade do interior de Minas, diz muito sobre mim até hoje. Tanto pelas coisas que escolhi manter na minha vida como pelas coisas que decidi mudar. (Vamos lembrar sobre não fazer julgamento de valor, ok?)


			Os meus maravilhosos pais, Sergio e Beatriz, mineiros da cidade de Juiz de Fora, são de origem muito humilde. E conquistaram muito mais do que eles puderam um dia sonhar nesta vida (palavras deles). Segundo eles mesmos, ao se casarem, eles juntaram “o-que-não tinha-nada com o-que-nada-tinha”. Mas, instruídos pelos seus próprios pais, sabiam que a educação e o trabalho duro eram os únicos caminhos — e que não podiam se acomodar num mesmo lugar, se quisessem ter uma vida melhor.


			Isso fez com que ambos perseguissem o sonho de um diploma de nível superior e não se prendessem à sua cidade natal em busca de uma oportunidade de emprego. Por isso, não necessariamente nessa ordem, meu pai se formou em administração de empresas e minha mãe em economia; e eles se mudaram para Ipatinga, uma cidade então próspera, que “nasceu e cresceu” em função da Usiminas.


			Eles tinham dois anos de casados quando eu nasci, e meu pai ainda não tinha se formado, dividindo-se entre o trabalho, a faculdade e a família. Segundo eles, eu só fui ter um berço já com três meses de nascida. Quando eu os escutava (e ainda escuto) contando essa história e a trazia para minha realidade, eu pensava: “Que loucos!”. Mas, da mesma forma que te convidei a não julgar ninguém, também não cabe a mim julgar. E contextualizar é imprescindível: o tempo deles era muito diferente do meu, que possivelmente é diferente do seu. Logo, escolhas diferentes. E, novamente, diferente não significa nem melhor nem pior, é uma questão de perspectiva.


			Meu pai trabalhou numa mesma empresa por mais de 35 anos. A cultura dessa empresa implicava (não sei mais como é hoje) que um funcionário não poderia ser promovido dentro da empresa na mesma cidade e, por isso, para que meu pai pudesse crescer dentro da companhia, precisaria se mudar de cidade a cada nova oportunidade. E, assim, nós saímos de Ipatinga para Coronel Fabriciano, Itajubá, Juiz de Fora e Belo Horizonte. Todas em Minas Gerais. A “Família Buscapé” foi se mudando juntinha, o que explica mais da metade das mudanças que já fiz na minha vida.


			Nesse contexto, meus pais decidiram, em conjunto, que minha mãe não trabalharia fora, cuidaria dos filhos e da casa. Além de mim, eu tenho um irmão, um ano e oito meses mais novo que eu, e uma irmã caçula, oito anos mais nova. Pessoas das quais me orgulho muito e pelas quais tenho um amor imensurável.


			Para mim é bastante claro que meus pais tinham planos muito convictos sobre a vontade de formar uma família, e que o fato de a minha mãe não ter perseguido uma carreira profissional na área de formação dela foi muito importante para que meu pai pudesse desenvolver a dele, sabendo que os filhos estariam bem assistidos em casa. Foi a decisão compartilhada de um casal para um plano conjunto familiar que funcionou muito bem, sob a perspectiva deles.


			Até esse pequeno trecho, não é difícil perceber aquilo que eu quis manter para mim e aquilo que eu não quis:


			» A educação é, sim, o único caminho.


			» Comprometimento com o trabalho. Não existe atalho para a construção de uma carreira sólida e ética sem trabalho duro.


			» Mudar é, sim, necessário, para crescermos e buscarmos melhores oportunidades.


			» A união familiar é uma base importante.


			» Decidir ter filhos é tão sério que vai influenciar todas as suas escolhas posteriores, até mesmo antes de isso acontecer.


			» Eu não pretendo ter filhos.


			» Eu não me vejo renunciando à minha carreira pela minha família. Eu não seria feliz fazendo essa escolha. Por isso reforço aqui o quão importante é você não se medir pela régua do outro. E o quão importante são as nossas escolhas.


			A decisão de me tornar uma internacionalista 


			Quando entrei no terceiro ano do Ensino Médio não sabia ao certo qual carreira queria seguir. Comecei por eliminação: certamente não seria uma carreira na área da saúde, nem de exatas. Então pesquisei quais eram os cursos de humanas pelos quais eu poderia me interessar. Como toda “família tradicional brasileira”, meus pais certamente teriam ficado muito felizes se eu tivesse feito direito ou administração, cursos considerados tradicionais e com um sólido mercado de trabalho.


			Felizmente, meus pais nunca me impuseram restrições sobre a minha escolha e queriam que fosse, acima de tudo, feliz (é claro, desde que eu não fosse artista, nem jogadora de futebol!). Eles me lembraram que, sim, dinheiro é um fator importante em alguma medida. Eu certamente não seria feliz se a minha profissão não me possibilitasse pagar as minhas contas e conseguir minha real independência financeira. E acredito que muita gente pense dessa forma, certo? (mas sem querer generalizar). Assim, de bobeira na biblioteca, “descobri” o Guia do Estudante. Um livro que listava, todos os anos, os cursos de graduação disponíveis no Brasil, com informações muito úteis como: o que é tal profissão, as dúvidas dos vestibulandos, o mercado de trabalho, o curso, um ranking com as melhores faculdades/universidades que oferecem aquele curso no país, entre outras informações.


			Achei muito interessante a grade do curso de Relações Internacionais (RI). Na verdade, me apaixonei por ela! Além das matérias, as possibilidades de carreiras são infinitas e fiquei muito animada. Como todo bom aluno padrão de RI, eu já havia feito intercâmbio e gostado muito da experiência. Tinha certeza de que estava destinada a morar no exterior.


			Morar no exterior pesou muito na minha decisão, pois eu queria fazer um curso que me proporcionasse um tipo de conhecimento muito abrangente e não vinculado a nenhum conhecimento específico e geográfico. Por exemplo: se eu tivesse escolhido estudar direito, estaria me especializando numa área de conhecimento focada nas leis brasileiras, e seria bem mais difícil conseguir um emprego no exterior com essa formação. Veja bem, eu disse mais difícil, não impossível. Se eu tivesse me formado em algum curso que exigisse algum tipo de credenciamento para exercício da minha profissão, além de ter de validar meu diploma no exterior, teria ainda outras etapas a serem cumpridas, o que também aumentaria o grau de dificuldade para exercer minha profissão em outro país. Entendi que o curso de RI me proporcionaria essa flexibilidade e menos barreiras.


			Além disso, eu tinha grande interesse em trabalhar falando outros idiomas, conhecendo outras culturas e, de preferência, viajando. Nesse sentido, o curso de RI me pareceu uma escolha muito acertada. Vale lembrar que nem todo mundo formado em RI vai, necessariamente, viver tudo isso que eu listei. O meu ponto aqui é que essa formação me daria maiores chances de poder viver isso; me daria mais alternativas nesse sentido.


			Antes de as aulas começarem eu liguei para uma conhecida que estava no último período do curso para perguntar como era, se ela tinha gostado e suas perspectivas sobre o futuro. Acho que ela não estava num bom dia e acabou falando tão mal do curso que, por um momento, pensei que tivesse feito uma escolha muito errada na minha vida. Ela disse que a carga de leitura era maçante, que o curso era excessivamente teórico e que o mercado de trabalho era o mercado do futuro. Logo, não havia muitas oportunidades de emprego em seu presente.


			Sobre esse acontecimento é possível tirar várias lições:


			» Quando alguém te pedir uma opinião sobre algo, sobretudo neste contexto, tenha muito cuidado com a forma como expressa sua opinião. O julgamento de valor e a frustração dela foram tão grandes que, se eu fosse uma pessoa indecisa ou insegura, poderia ter desistido antes mesmo de ter começado.


			» Ainda assim, eu encorajo os aspirantes a cursar RI que procurem, sim, profissionais formados na área para tirarem suas dúvidas. Se possível, que acompanhem um dia de trabalho daquela pessoa para ver se existe afinidade com aquela realidade. Se você não conhece ninguém, te sugiro entrar no LinkedIn e se conectar a esses profissionais e pedir ajuda nesse sentido. Tenho certeza de que você vai encontrar alguém disposto a te ajudar. Você também pode contar com a seção de entrevistas em nosso site, que foi criada exatamente para isso. Lá, nós entrevistamos diversos profissionais formados em RI, com atuações profissionais distintas, justamente para você conhecer as possibilidades e fazer suas perguntas.


			» Depois de conhecer as experiências de outras pessoas, use o seu filtro, e a sua régua, para absorver da melhor forma o que esses relatos significam dentro do seu contexto. Pois as expectativas, assim como as frustrações, são muito pessoais.


			» Ainda usando o seu filtro, seja capaz de construir a sua própria opinião sobre o assunto, e não se desestimule ou se deslumbre com relação ao que ouviu. Trace seu próprio caminho. Faça suas próprias escolhas.


			Encerrada essa lista de aprendizados e voltando aqui ao que aconteceu: entrei no curso em fevereiro de 2005, um pouco receosa com a má impressão que a “minha fonte” havia me passado, mas, ainda assim, muito animada com as possibilidades. Isso porque, sendo muito honesta com vocês, eu O-D-I-A-V-A a escola. Embora fosse ótima aluna, com ótimas notas e comportamento, não via sentido em muitas das coisas que tínhamos que aprender, e sempre achei o vestibular uma régua péssima de avaliação dos alunos. Como se só existisse um tipo de inteligência e uma única forma de medi-la.


			Por isso, jurei para mim mesma que, ainda que eu pudesse detestar o curso de RI (o que, felizmente, não aconteceu), nunca mais passaria por um vestibular. Se eu tivesse feito a escolha errada, iria encará-la até o final, e depois a “consertaria”, fazendo uma pós em alguma coisa, tamanho o pavor de fazer outro vestibular. Esse era o plano. Isso foi um grande estímulo positivo para o que viria pela frente.


			Como toda boa caloura, eu ia a todas as aulas, lia todos os textos e me dedicava aos estudos. Eu estava muito determinada a fazer essa experiência dar certo. Com o passar do tempo, percebi que existiam bons professores, professores medianos e professores excelentes; matérias que eu adorava, matérias chatas e matérias que julgava desnecessárias. À medida que os semestres iam passando fui pegando o jeito: matérias com professores aquém eram mais bem estudadas em casa pelo famoso processo autodidata; matérias com professores bons requeriam minha presença em sala e leitura dos textos; matérias com professores excelentes faziam o curso valer a pena e não requeriam nem leitura. Mas era tão bom que eu sempre lia assim mesmo. Acredito que esse padrão pode ser encontrado em todos os cursos das mais distintas universidades. Não é porque você escolheu aquele curso que todas as matérias da grade vão te agradar. Assim como existirão bons e maus profissionais em qualquer carreira e área.


			Mas já deixo aqui registrado meu grande reconhecimento e agradecimento ao trabalho fundamental e pouco valorizado dos nossos professores no Brasil. Se existem heróis e heroínas na realidade, não tenho a menor dúvida de que sejam eles.


			Preciso dizer que os três primeiros semestres foram bem pesados. A proposta do curso de RI é te ensinar a pensar e ter senso crítico com relação às informações recebidas; algo que eu acredito ser bem diferente da metodologia de ensino das escolas, que te propõe decorar as coisas para passar no vestibular. E isso foi bem difícil no começo. Sei que há escolas diferenciadas, mas, no fundo, todas objetivam o vestibular/Enem; não tem para onde correr.


			Além disso, a carga de leitura em inglês era bem grande. Por mais que eu já falasse bem o idioma, não estava acostumada a ter de absorver conteúdo em inglês. Eu falava inglês para dialogar e me virar, não para aprender algo. Então, demorei algum tempo para ter fluidez na leitura e conseguir aprender de fato. Precisava ler alguns textos mais de uma vez, com o dicionário do lado, traduzir umas partes, fazer anotações e levar dúvidas aos professores. O formato de aprendizado de uma vida inteira passou por um grande processo de desconstrução, na universidade, até que uma “chave” virou.


			Vale lembrar, ainda, que eu também estava vivendo um processo de adaptação a uma nova cidade. No ano anterior, eu havia feito intercâmbio na Noruega, no primeiro semestre; depois voltei para o interior de Minas, no segundo semestre, e, na sequência, mudei-me para Belo Horizonte com a minha família, para iniciar a faculdade. Era realmente muita coisa para absorver.


			Eu via várias pessoas na sala de aula que já se conheciam desde o colégio, já tinham seus grupos de amigos. Enquanto eu ainda estava aprendendo a pegar ônibus na cidade grande. Foram tantas as vezes que eu me senti “menos”, me senti sozinha. Eram tantas pessoas que tinham um poder aquisitivo infinitamente maior do que o meu. Às vezes, parecia que eu não tinha chance. Apesar de eu ter tido a oportunidade de fazer intercâmbio na Noruega, não se engane: a grana era supercontada e foi tudo com muito sacrifício. Caso esteja vivendo esse momento, deixo aqui o meu apelo para que você não se cobre tanto e respeite os seus limites. Sem se acomodar nisso, mas entendendo que essa fase de adaptação existe e é necessária.


			Mais adiante algumas previsões da minha fonte se confirmaram: o curso era muito teórico e a carga de leitura imensa. Eu tinha duas opções: ficar reclamando todos os dias (o que fiz por um curto período) ou mudar a minha postura e fazer o melhor curso que eu podia. O volume de leitura seria o mesmo, independentemente da minha vontade, mas foi amenizado com grupos de resumos comprometidos. Os textos eram divididos entre o grupo e cada um fazia um excelente resumo dele e depois nós trocávamos entre a gente. É claro que tinha sempre alguém que deixava o conteúdo vazar para os free riders, mas isso não era um problema pra mim, já que meu trabalho seria o mesmo. Observem que os resumos eram muito bons. Não eram esquemas. E todo mundo era comprometido. Ficava inviável ler todo o material original, especialmente na época da monografia e/ou fazendo estágio.


			Quanto ao nível teórico do curso, eu procurei solucionar buscando um estágio. Comecei a minha busca no quarto período, quase no quinto (como mencionei, até o terceiro tudo era ainda muito difícil e me dei um tempo de adaptação antes de buscar estágio). Mas só consegui no sexto período. As vagas eram poucas, o que tornava a concorrência muito alta. Nessa época, os currículos costumam ser parecidos, porque todo mundo acabou de entrar na faculdade e não tem experiência. 


			Para você que quer sair na frente, nesse contexto, sugiro cursos de férias, cursos de idiomas e, se possível, os certificados correspondentes, sejam de informática ou da participação em palestras. Todas essas coisas independem do período que você está e certamente abrirão muitas portas. No nosso canal no Youtube tem vídeo sobre isso, com link para posts também.


			Na época, os lugares que mais ofereciam oportunidades eram as câmaras de comércio ou as empresas de comércio exterior. No entanto, as remunerações, quando existiam, eram figurativas. Hoje, há muitas vagas no setor privado (sejam na indústria ou na prestação de serviços), consultorias, federações de indústrias e outras instituições, organizações não governamentais (ONGs), representações diplomáticas, entre outras.


			De qualquer forma, acho importante que seja feito um estágio. Por vários motivos:


			1.	você terá a oportunidade de colocar em prática o pouco que já aprendeu; 


			2.	você aprenderá coisas que não viu na faculdade; 


			3.	você terá a chance de verificar se esse é mesmo o caminho que quer seguir na sua carreira; 


			4.	você começará a desenvolver algo fundamental na sua profissão, chamado networking;


			5.	invariavelmente você terá um novo senso de responsabilidade;


			6.	você verá a faculdade com outros olhos e aproveitará muito mais o que ela tem para oferecer; 


			7.	em alguns casos, você se formará com a garantia de um emprego, ou, então, com a chance de conseguir um emprego mais rápido do que aqueles que não têm experiência nenhuma de trabalho.


			Como já foi dito, atualmente, o cenário para os estágios é bem mais favorável, variando de acordo com o mercado da sua cidade ou região. O eixo RJ-SP tem sempre muitas opções com remunerações melhores, mas vale lembrar que também tem uma concorrência muito maior.


			Dê uma olhada na nossa seção de vagas no site e você terá uma breve ideia sobre esta nova realidade. Em Brasília há muitos organismos internacionais e embaixadas que oferecem vagas bem interessantes. Em Belo Horizonte, as câmaras de comércio continuam sendo as maiores provedoras de vagas. Mas já é possível encontrar vagas em empresas de maior porte que buscam a internacionalização. Secretarias e departamentos do governo estadual e municipal também são opções. Para aqueles com viés mais acadêmico sempre houve inúmeras bolsas de pesquisa disponíveis em grande parte das universidades; mas essa realidade tem sido impactada diretamente pelos cortes na área da educação, durante a pandemia de covid-19. Por isso, é preciso monitorar esse cenário de perto, na expectativa por mudanças. No meu caso, trabalhei para uma câmara de comércio e, depois da minha graduação, comecei a trabalhar para uma das empresas que faziam parte da minha carteira de associados. 


			A experiência do estágio foi muito gratificante e amadurecedora, e tenho muito a agradecer à minha primeira chefe por isso. Foi ela que me colocou “debaixo das suas asas” e se dispôs a me ensinar tudo o que sabia: não somente sobre tarefas e atividades, mas também sobre postura profissional e valores, que parecem ter seus conceitos muito porosos em alguns ambientes de trabalho. Levo comigo muito do que aprendi com ela; jamais esqueci. Muito obrigada por ter sido uma liderança feminina tão inspiradora e ética.


			Tenho muita alegria e orgulho em dizer que foram cerca de vinte dias entre a minha formatura e a minha contratação. Para mim foi quase um recesso, tendo em vista que, nesse mesmo período, foi o Natal e o Ano Novo. Mas vale lembrar que isso não é a regra; por isso, não se cobre tanto. É bastante comum haver um hiato entre a formatura e o primeiro emprego, não só para quem é de RI, mas em diversas áreas.


			

				

					SE VOCÊ AINDA NÃO SE DECIDIU SOBRE FAZER O CURSO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS, FICAM ALGUMAS DICAS:


					»	procure saber quais universidades/faculdades oferecem o curso, com que foco e qualidade;


					»	se você não gostar de ler e/ou de idiomas estrangeiros, esta não é a melhor opção para você;


					»	procure conversar com profissionais na área, mas lembre-se de filtrar as informações que possam refletir as frustrações individuais da sua fonte;


					»	fazer o curso de RI não significa morar no exterior nem trabalhar na ONU; o curso é muito mais do que isso;


					»	cuidado para não se matricular em cursos com nomes parecidos ou grades meramente semelhantes. Tenha em mente que curso de RI não é curso de comércio exterior, muito embora tenham algumas matérias em comum;


					»	busque uma profissão que te dê satisfação pessoal e inde­pendência financeira;


					»	busque auxílio por meio de testes vocacionais, desde que realizados por pessoas/instituições sérias.


					»	Acompanhe o nosso site, o nosso canal no YouTube e os perfis no Instagram, LinkedIn e Facebook.


				


			


			Me formei. E aí? 


			Quando você adota a postura de não fazer julgamento de valor (ou de minimizá-lo), com ela, de forma quase automática, você elimina o péssimo hábito de falar mal das pessoas e coisas, bem como o de não as supervalorizar. Acho que isso coloca cada coisa dentro de uma perspectiva, o que me parece uma abordagem bem mais condizente com uma realidade ética e que me faz mais feliz — sem falar no tanto que eu acredito sobre a energia das coisas. Isso não quer dizer que eu consiga ser assim o tempo todo, mas faz parte de um exercício diário que eu acho que vale a pena praticar.


			Mas por que eu estou falando isso? Eu gostaria de compartilhar com vocês algumas experiências positivas e negativas que tive ao longo da minha trajetória profissional, sem mencionar o nome dos lugares em que trabalhei, pois acho muito feio falar mal do empregador. Mas, ao mesmo tempo, considerando o propósito de compartilhar as minhas experiências com vocês, com finalidade didática, não tenho como narrar apenas a parte boa. Não seria real, nem justo.


			Contudo, deixo registrado de antemão que a gente nunca deve falar mal do empregador, sobretudo em uma entrevista de trabalho. Recorrentemente, durante uma entrevista, surge a pergunta: “Por que você deixou seu último emprego?”. Temos o instinto de nos defendermos e colocarmos a culpa no outro, e isso é muito natural. Mas, se você deixou seu último emprego por conta do seu chefe, deixe isso no passado. Aprenda as lições que puder dessa experiência ruim e siga em frente.


			O meu primeiro emprego foi num escritório de advocacia que eu já tinha atendido como estagiária de uma câmara de comércio. Logo que me formei, achei que o caminho natural seria enviar o meu currículo para as empresas com as quais eu já tinha um relacionamento profissional, e informá-los que eu estava formada e à procura de uma oportunidade. Quase todos me chamaram para uma entrevista, e acabei optando pelo escritório.


			Durante a entrevista, o dono me ofereceu uma vaga de assistente da diretoria, um título importante, chique, pensei. Mas o que diabos fazia a pessoa nesse cargo? Então eu pedi que ele me explicasse um pouco melhor sobre as funções que me seriam atribuídas. (Aqui, aproveito para ressaltar o quão importante é fazer perguntas numa entrevista, e não só ficar ouvindo o que as pessoas estão te falando. Não há nenhum problema em ter dúvidas, desde que pertinentes. A entrevista também é o momento de fazer esses esclarecimentos.)


			Ele, então, começou a me explicar: “Olha, você vai atender ao telefone, lidar com a correspondência, despachar com o motoboy, cuidar das agendas etc.”. O que me levou a uma conclusão muito espontânea e a responder: “Ah, tá. Então é um nome bonito para secretária!”.


			Então ele me explicou melhor qual era o plano: ele estava em negociação para a abertura de uma filial de uma câmara de comércio e, tendo em vista a minha experiência e o quanto ele havia gostado do meu trabalho, gostaria de me ter na equipe. Mas o trâmite ainda ia demorar um pouco; então, ele estava me convidando para fazer parte da equipe do escritório, para eu ir pegando mais experiência e ir acompanhando esse processo. Tão logo a câmara estivesse funcionando, eu migraria em definitivo para ela.


			Nesse momento, eu precisei tentar conter o meu entusiasmo, pois aquela seria uma oportunidade muito valiosa para mim. Eu colocaria em prática o que sabia e teria a oportunidade de aprimorar esses conhecimentos. Eu mal podia esperar para começar!


			Fui para casa, conversei com os meus pais e ponderei uma série de coisas. O salário não era nada atrativo. Eu ganharia 830 reais; o que, na época, era pouco mais que um salário mínimo, muito aquém das minhas expectativas. Mas meu pai me ajudou muito nesse processo e elencou a seguintes questões:


			» O escritório ficava a dez quadras da minha casa, o que me proporcionaria ir e voltar a pé, e, com um pouco mais de sacrifício, até almoçar em casa.


			» Com a proximidade geográfica, isso facilitaria para me deslocar e fazer outras coisas fora do horário de trabalho, como curso de idiomas, uma pós, ir à academia etc.


			» Participar do começo, da criação de algo, é intelectualmente desafiador e abre muitas portas.


			» Nesse escritório me dariam a chance de aprender e crescer e seria remunerada para isso, ainda que pouco.


			» Tendo em vista que eu morava com meus pais e não precisava apoiá-los financeiramente, o valor do salário não deveria ser o fator mais importante da minha escolha.


			Eu achei importante compartilhar isso aqui, pois, como vocês verão no capítulo a seguir, todos esses fatores precisam ser levados em consideração quando vamos escolher um caminho, e eles terão pesos diferentes de acordo com o momento que estamos vivendo. Conversar com seus pais (ou com pessoas mais experientes do que você) também pode ser muito útil.


			Daí eu aceitei o emprego e comecei no dia 26/01/2009. Foi um dia MUITO feliz na minha vida! Fui a pé para o trabalho, de chinelo (e coloquei o salto na porta do prédio antes de entrar, rezando para que ninguém me visse fazendo essa troca!). Tudo era bastante novo, e as pessoas foram muito receptivas e gentis comigo.


			Fiquei lá o dia todo, conhecendo tudo e já trabalhando. Quando cheguei em casa à noite, E-X-A-U-S-T-A, perguntei para o meu pai: “Como é que chama aquele negócio mesmo que a gente paga para poder se aposentar?”. Ele disse: “Previdência Privada?”. Eu falei: “Preciso começar a pagar isso o quanto antes, não vou aguentar esse negócio de trabalhar oito horas por dia, de segunda a sexta, por muito tempo”. Eu achei que meu pai fosse cair do sofá de tanto que ele riu da minha cara. E eu também. E ele concluiu: “Minha filha, se você SÓ trabalhar oito horas por dia, você vai estar no lucro. Mas, de qualquer forma, começar uma previdência privada cedo não é uma má ideia”.


			Os dias foram passando, eu fui pegando cada vez mais o jeito, ganhando cada vez mais responsabilidade e, em pouco tempo, já estava integralmente na câmara. Preciso dizer que foi uma experiência maravilhosa, em que fiz alguns grandes amigos, que tenho até hoje. Tenho imenso carinho por todas as pessoas com as quais trabalhei lá, sem exceção. Era uma turma bastante jovem, competente e engajada, que, além de trabalhar bastante, fazia muitos happy hours. Eu era feliz e eu sabia. Com exceção do salário, que foi melhorando um pouquinho também, eu gostava de tudo: da equipe, do meu chefe, das atividades. 


			Vale ressaltar ainda que ter tido essa experiência como secretária foi e tem sido muito útil ao longo da minha carreira. Hoje, eu preciso lidar com muitas secretárias ao redor do mundo, marcando reuniões com executivos de alto escalão de muitas petroleiras e grandes empresas, e acho que saber como lidar com as secretárias me ajuda demais. Então, aqui fica a minha dica de aproveitar toda e qualquer oportunidade para aprender — e não ter vergonha de trabalhar. Todo trabalho lícito é digno.


			No entanto, apesar de adorar o que eu fazia e as pessoas com as quais trabalhava, o baixo salário começou a pesar, tendo em vista que eu queria fazer uma pós, pensava em sair da casa dos meus pais, e a grana não dava.


			Então, uma amiga me convidou para dar aulas de inglês no meio corporativo, e eu comecei dando algumas poucas aulas, antes e depois do expediente, para complementar minha renda. Esse período foi MUITO puxado, porque eu levantava às cinco horas da manhã para dar aula, depois encarava o expediente normal da câmara e, de lá, ia dar aula de novo até as 21h. Como bem disse meu pai, lá no começo, eu teria sorte se só trabalhasse oito horas por dia. Ainda tinha que preparar as aulas, e havia começado a fazer pós-graduação em gestão de projetos, com aulas noturnas, depois dos trabalhos. Então, eu era quase um zumbi.


			Meus pais me emprestavam o carro para eu conseguir dar conta dessa logística, até que, em um não belo dia, eu dormi ao volante e quase bati com o carro do meu pai, num lugar ermo, em Belo Horizonte. Até hoje eu não sei como foi que não bati mesmo, porque, quando acordei, o carro estava a um sopro de distância do meio-fio. Não sei dizer quanto tempo dormi naquele lugar ermo de madrugada. E meus pais vão descobrir essa história lendo estas páginas aqui. Sorry!


			Foi então que, mesmo com meu coração muito apertado, decidi buscar uma oportunidade melhor, sobretudo considerando a remuneração. Incrivelmente, naquela época, eu conseguia fazer muito mais dinheiro dando aulas particulares de inglês no meio corporativo. Então, meu plano era continuar dando algumas aulas e usar o restante do tempo para procurar outro emprego.


			Essa oportunidade também foi bastante valiosa, mesmo parecendo, num primeiro momento, que eu estava me afastando da minha formação em relações internacionais para dar aulas de inglês. Isso porque, embora meu inglês fosse muito bom, ele era instrumental, ou seja, aprendi de ouvido de forma autodidata no intercâmbio, e não tinha educação formal no idioma. Assim, eu precisei estudar MUITO para poder ser uma boa professora e saber tirar as dúvidas dos alunos com fundamento teórico; então, foi quando eu realmente aprendi inglês de maneira mais definitiva. Além disso, por dar aulas para executivos do meio corporativo, eu precisava estudar também sobre os assuntos de interesse deles para preparar as aulas, e acabei aprendendo muito sobre gestão, setor privado, e expandindo muito o meu vocabulário.


			Mas, claro, isso seria uma fase transitória dentro do meu plano, o que não significa dizer que não seria proveitosa. Eu tinha alunos incríveis, com quem mantive contato por bastante tempo depois de parar de dar aulas. Para mim, mudar de emprego sempre teve um custo muito alto no que diz respeito aos relacionamentos, pois os prezo muito no meu ambiente pessoal e profissional também. No entanto, eu sabia que essa era uma fase a ser finalizada em algum momento, para que uma nova tivesse início.


			Nesse momento eu estava num relacionamento a distância, e essa pessoa acabou passando num concurso público e sendo alocada em Brasília, o que aumentaria de forma inviável a nossa logística. Então, decidimos morar juntos em Brasília, e eu me despedi do meu emprego para iniciar, do zero, em outro lugar. Vale lembrar que, até esse momento, com exceção da minha experiência na Noruega, eu havia residido a minha vida inteira no estado de Minas Gerais.


			A única pessoa que eu conhecia em Brasília era, por sorte, meu melhor amigo. Mas a minha sorte terminaria por aí, já que, quando eu estava chegando na capital federal, ele estava saindo, pois havia sido aprovado para uma bolsa de mestrado na Europa. Apesar de a amizade enfrentar essa distância, isso acabou sendo positivo para nós dois, pois compramos a mobília dele e amenizamos essa etapa da mudança, e ele nos repassou o contrato de aluguel de onde vivia e foi estudar no Velho Continente.


			Antes mesmo de ir para Brasília, eu já estava vasculhando a internet em busca de oportunidades de emprego e informações sobre o mercado de trabalho lá, mas não achava nada, quase nenhuma vaga. Em alguns momentos cheguei a duvidar se eu estava certa, mas acabei decidindo por ir, mesmo com medo. Vale lembrar que isso foi em julho de 2011, eu tinha acabado de fazer 25 anos, e a internet ainda “era mato”.


			No começo foi tudo bastante desanimador, até que fui descobrindo o caminho das pedras e as coisas foram se tornando menos difíceis. Imaginei não ser a única passando por isso e, depois de conseguir meu primeiro emprego numa embaixada, decidi compartilhar tudo que aprendi nesse período com vocês. Acho que, se eu tivesse estas informações quando comecei, teria pulado etapas desgastantes na busca por um emprego em embaixada, que apresenta algumas particularidades.


			Para começar, por ser mineira, toda minha formação acadêmica e experiência profissional aconteceram em Minas, de forma que eu não tinha uma rede de contatos estabelecida em Brasília. Isso já foi, com certeza, um entrave, porque muitas vezes é por meio de uma indicação de um amigo ou de um contato profissional que as portas se abrem. Networking é muito importante neste cenário, não somente em Brasília.


			O primeiro passo foi mapear todas as embaixadas existentes no Brasil. No site do governo2 tem uma lista com todas as representações diplomáticas existentes no país. 


			Atualmente, o Brasil acolhe aproximadamente duzentas missões diplomáticas. Na época em que eu estava em Brasília, entre 2010 e 2011, havia cerca de 125.


			Identificado o número de embaixadas e quais países elas representam, selecionei aquelas que eu tinha interesse profissional e pessoal em trabalhar. Naquele momento, sendo muito sincera, era QUALQUER uma que quisesse me dar um emprego. Mas claro que, em função do meu currículo, haveria aquelas em que eu teria maiores chances, fosse por já ter morado na Noruega, ou por ter trabalhado com chineses e indianos. Fiz uma lista e comecei a pesquisar na internet. 


			Algumas embaixadas mantêm sites muito bem estruturados e postam lá todas as vagas de trabalho disponíveis, como as embaixadas do Reino Unido, do Canadá, dos Estados Unidos, da Austrália, da Dinamarca e da Noruega. Algumas possuem, em seus sites, áreas específicas para ofertas de emprego e outras postam a vaga em sua página inicial. O importante é monitorar sempre, ficar de olho nesses sites.


			Algumas embaixadas não possuíam site e, por isso, acabavam divulgando suas vagas no jornal Correio Braziliense, nas edições de domingo e quinta-feira, o que complicava um pouco, pois só quem morava em Brasília acabava tendo acesso. Além das embaixadas, era possível encontrar vagas de emprego em organismos internacionais como o PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura), o UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância), entre outras instituições. 


			Além das vagas, os jornais e a internet por vezes trazem notícias sobre novas missões que estão sendo abertas no país, e novas missões sempre demandam novos funcionários. Outras embaixadas não divulgavam suas vagas e por isso valia a pena (e ainda vale) levar o currículo para ser entregue em mãos, ou enviar pelos correios. Antes de enviar, entre em contato e certifique-se de que a embaixada está disposta a receber seu currículo. Na época, eu telefonei para TODAS as embaixadas que não tinham site. Montei uma planilha no Excel e fui anotando quais delas estariam dispostas a receber meu currículo em mãos.


			Fiz um currículo em português, um em inglês e um em espanhol, pois são os idiomas que consigo performar no meu trabalho, e “panfletei” nessas embaixadas. Montava envelopes com os currículos nos idiomas pertinentes para cada uma delas, traçava uma rota e ia entregar. Caso queira fazer o mesmo, sugiro ir bem-vestido(a) pois, em embaixadas menores, às vezes, a pessoa me convidava para entrar e já me entrevistava ali, na hora. Uma vez eu estava de calça jeans e tênis, o que não ajudava. Lição aprendida!


			Outra dica muito importante para quem tem interesse em trabalhar em embaixadas: muitas delas só contratam pessoas que falam também o idioma do país que representam. A Embaixada da Alemanha só trabalha com quem fala alemão, a da Itália com quem fala italiano e assim sucessivamente. Algumas, como as árabes, por exemplo, acabam aceitando funcionários que falam inglês fluente e não o árabe, pela dificuldade de encontrar pessoas que falem o idioma. Mas não se iludam, eles sempre vão preferir o funcionário que fala a língua de origem do país. Logo, se não for requisito eliminatório, ele será no mínimo de caráter preferencial.


			Vale ressaltar ainda que a sua nacionalidade não é requisito de seleção; no máximo, critério de desempate. Ou seja, o simples fato de ser argentino não te dará vantagens num processo seletivo para trabalhar na Embaixada da Argentina no Brasil e, sim, se a sua qualificação é adequada ao cargo.


			Eu levava meu currículo TODO DIA pelas embaixadas em Brasília, e me inscrevia em diversos processos pela internet. Até que comecei a ser chamada para provas e entrevistas. Eu perdi as contas de quantas fiz e para quais eu fiz. A primeira entrevista que fiz na Embaixada do Reino Unido me impactou muito. O nível de segurança só para entrar na embaixada já intimidava. Para uma menina que tinha vindo do interior e nunca havia tirado um visto na vida, eu ficava com a sensação de que não pertencia àquele ambiente.


			Em três meses fiz muitas entrevistas em embaixadas e organismos internacionais, mas meu primeiro emprego em Brasília foi numa consultoria japonesa. Eu nunca havia trabalhado numa consultoria e nem com japoneses. Aprendi muito no período que fiquei lá, que foi de um mês. No meu organismo pareceu bem mais do que isso, porque foi muito maçante. Era superlonge da minha casa, e eles eram rigorosíssimos com o ponto. Eu sou uma pessoa superpontual, mas me lembro do dia em que fui chamada pelo departamento de recursos humanos (RH) para ser advertida porque havia chegado dois minutos atrasada; sendo dois minutos o número exato do meu atraso, e não força de expressão.


			O ambiente era muito sério, fechado, introvertido. Ninguém falava nada. Nesse momento eu só me lembrava do meu primeiro emprego, e tinha dias que dava vontade de chorar. Eu ficava me questionando se havia feito a escolha certa, pois ter permanecido no meu primeiro emprego, nesse momento, parecia que teria sido a melhor decisão. Mas eu estava ali, naquela cidade, naquele emprego, e precisava encontrar uma solução para aquilo.


			Então eu pedi demissão, e segui com os processos seletivos. Felizmente, eu havia juntado um pouco de dinheiro, com bastante sacrifício, de quando eu morava em Belo Horizonte, e isso me deu um pouco de “fôlego nessa decisão”. Um mês depois, ou seja, cinco meses depois de sair de BH, consegui meu primeiro emprego em uma embaixada. Pensem numa pessoa feliz! Eu liguei para TODAS as minhas amigas e amigos, meus pais, e eu celebrava ao telefone. Vibrava mesmo. E chorei bastante de alívio também. 


			Eu havia conquistado a vaga de assistente da embaixadora de um país caribenho, o que, nessa altura do campeonato, você já aprendeu que é um nome bonito para secretária. Mais ou menos. Se você for assistente de diplomata numa embaixada grande, de um país economicamente forte, essa vaga é muito mais do que isso. Você acaba se envolvendo em muitas atividades estratégicas e até mesmo sigilosas, e pode ser uma vaga superinteressante. Mas a minha realidade não era essa, a embaixadora falava português muito bem e representava um país de pouca expressão no cenário internacional, de forma que eu ficava muito ociosa. E eu sou uma das pessoas mais produtivas que conheço.


			Eu tentava aprender tudo o que fosse possível, mas simplesmente o meu trabalho se resumia, em grande parte, em estar disponível para a embaixadora. Eu inventava coisas para fazer, lia muitos livros, criava planilhas para controlar coisas pouco relevantes, mas o tempo não passava e eu sentia que estava desperdiçando minha energia ali, além de uma grande frustração, por ter batalhado tanto por uma vaga numa embaixada e, ainda assim, me sentir pouco útil e estar estacionada. E por isso eu segui me inscrevendo em processos seletivos: muitas entrevistas, provas e uma Primavera Árabe depois, consegui um emprego numa embaixada de um país árabe em três meses.


			Como essa embaixada árabe era bem perto da minha casa, facilitando incrivelmente a logística e reduzindo o tempo no trânsito, aproveitei para me matricular num curso de inglês para tirar diploma de proficiência no idioma. Como aprendi inglês de maneira instrumental, sem ter nenhum certificado de nenhum curso, achei que poderia agregar ao meu currículo ter esse tipo de certificação. Não fez uma diferença incrível na minha vida, mas não achei um conhecimento desperdiçado. Melhorou muito meu inglês de forma geral, sobretudo meu nível de redação, algo que é muito importante no meu trabalho, e reconheço o valor desse tipo de certificado.


			Mas, voltando ao meu novo emprego: foi um choque de cultura e realidade. Eu estava animadíssima com a dinamicidade do trabalho, os alertas de fechamento de rua, possibilidade de explosivos e bombas. Sim, você leu certo, eu estava animada até com as coisas perigosas, tamanha a monotonia pela qual eu havia passado na experiência anterior. E, claro, pensando hoje no que presenciei naquela época, eu não estava vivendo o auge do meu juízo. Que meus pais me perdoem ao descobrirem isso, aqui, também. 


			Essa talvez tenha sido uma das minhas piores experiências de emprego, mas também de maior aprendizado, em diversos níveis. Eu tive a oportunidade de aprender sobre os trâmites no setor diplomático, notas verbais com o Itamaraty, emissão de vistos e documentos, atendimento ao público, burocracias infinitas e desnecessárias que permeiam todos os governos, disputa de poder, batalha de egos, etiqueta diplomática, acordos de cooperação, interação entre governo e meios de comunicação, organização de eventos diplomáticos, esquemas de segurança, administração, recursos humanos, negociação, enfim. Foi uma superescola, na qual me “graduei” — e entendi que não era para mim.


			Não senti nenhuma dificuldade em lidar com a cultura árabe, em solo brasileiro, como funcionária mulher. Sempre fui muito respeitada nesse sentido e tenho certeza de que isso era uma diretriz do embaixador. Mas os casos de assédio moral, de ineficiência da máquina pública, a burocracia infindável e a grande disputa de egos e por poder, mostraram que aquilo ali não era ambiente para mim. Ia diretamente contra muitos dos valores com os quais eu fui criada, e era um ambiente insalubre. E, conversando com colegas de outras embaixadas, fui tomando conhecimento de que isso era bastante comum. Poucas são as embaixadas que não têm esse tipo de problema. E eu decidi que não queria isso para mim. 


			Quando eu falava com meus pais ao telefone, não contava quase nada do que acontecia. Tinha vergonha. Sabia que o que estava vivenciando não era certo. Quando você tem esse tipo de sentimento é porque alguma coisa (ou muitas delas) está muito errada. Que fique claro também que essa foi a MINHA experiência e que não tenho nenhum interesse em demonizar as embaixadas. Meu intuito em compartilhar isso aqui é dividir com vocês uma experiência que, para mim, foi muito ruim. E para mostrar também que, mesmo quando parece que o fim do mundo está se aproximando, é possível fazer outras escolhas, e que a gente tem que arcar com as consequências de todas elas. 


			Por um lado, penso que eu jamais deveria ter ido para Brasília, que foi uma precipitação. Por outro lado, vejo que tudo o que aconteceu lá, de bom e de ruim, serviu de grande aprendizado e faz parte de quem eu sou. Foi estando lá, com tempo ocioso e enfrentando tantas dificuldades que eu acabei criando o What’s Rel?, que já ajudou e segue ajudando milhares de pessoas. Só por isso já valeu muito a pena! Eu também fiz alguns poucos e bons amigos. Estreitei laços com pessoas muito queridas (mesmo a distância) e me afastei de quem não agregava. E o mundo dá voltas; como dá!


			E, numa dessas voltas, eu decidi ir embora para Minas e voltei para a casa dos meus pais — que, nessa altura do campeonato, não moravam mais em BH, e sim no interior. Com o rabinho entre as pernas de quem havia ouvido deles “acho que você nem deveria ter ido” e com a maior sensação de fracasso que eu poderia sentir na Terra, eles me acolheram de volta. Não foi fácil. Além da sensação de fracasso pessoal e profissional, eu já tinha tido a experiência de sair da casa dos meus pais e ter meu próprio dinheiro. Voltar para o interior foi um golpe bastante duro.


			E então eu me lembrei das palavras de uma pessoa muito querida, sábia, que foi minha professora de espanhol na época em que eu morava em BH. Ela me disse “Eu não acho que você deva ir para Brasília. Se você fosse minha filha, eu ia te amarrar em casa, mas não deixava. Mas, como você não é minha filha, mas é alguém que eu gosto como se fosse, eu vou ter de deixar você ir. Mas tem uma coisa que acalma meu coração, Elisa: você é mestre em dar a volta por cima, em se reinventar. Então, quando a vida te der essa rasteira, porque ela vai te dar, eu sei que você vai se reerguer mais rápido e mais forte do que vai ter sido seu tombo”. Essa era a Maria Teresa, uma senhora argentina que me deu aulas particulares não só de espanhol, por um ano e meio, mas de lições que eu levei para a vida toda.


			E lá estava eu, em Juiz de Fora, morando com meus pais, catando meus cacos e, de novo, “panfletando” meu currículo. Nessa altura, eu já estava especialista em procurar vagas de emprego pela internet. Ficar em casa chorando minhas derrotas não me levaria muito longe; então, como muito bem dito pela Maria Teresa, enxuguei as lágrimas e fui tratar de dar a volta por cima, e rápido.


			Num primeiro momento, meu maior objetivo era voltar para Belo Horizonte e, por isso, fiz contato com meu primeiro chefe e pedi ajuda. A intenção não era tentar voltar para o meu antigo emprego, mas pedi a ajuda dele para me recomendar para outras pessoas de seu círculo profissional. Encontrei com ele em BH e ele foi muito bacana comigo e enviou alguns e-mails com meu currículo, informando que eu estava em busca de uma nova oportunidade de trabalho e me recomendando. Se lá atrás um gesto desses já valia ouro, hoje em dia, nem sei.


			Isso foi numa segunda-feira. Na quarta da mesma semana, eu estava em São Paulo, fazendo uma entrevista de emprego por indicação dele. De lá, na quinta, me enviaram para o Rio, para a sede da mesma instituição, para ser entrevistada para outra vaga. Na sexta, eu estava de volta a Juiz de Fora, com duas ofertas na mão — uma no Rio e outra em São Paulo.


			Naquele momento, aquela havia sido a semana de maior adrenalina na minha carreira. 


			Sobre esse episódio vale ressaltar a importância do networking e do desenvolvimento de relações sólidas e éticas no ambiente profissional. Não é sobre puxar saco de ninguém, não é sobre bajulação. É sobre fazer seu trabalho bem-feito e respeitar as pessoas. Meu primeiro chefe foi, sim, uma pessoa generosa. Mas ele também me indicou porque eu era uma boa profissional, porque sempre nos respeitamos (mesmo tendo tido divergências no trabalho, tudo foi tratado dentro do limite do respeito, sem levar para o pessoal). É por isso que falo tanto para as pessoas, e nas palestras: o networking começa em sala de aula e a gente só deve recomendar alguém com quem a gente já trabalhou e teve uma experiência positiva.


			Quando você recomenda alguém significa que você está colocando seu “selo profissional de qualidade” e espera-se que a pessoa recomendada atenda à altura a reputação profissional de quem a recomendou. Por isso, encaro essa postura com muita seriedade, e mesmo que algumas pessoas fiquem chateadas comigo, não recomendo ninguém que eu realmente não acredite que atenda a esses critérios.


			Quando digo que o networking começa em sala de aula, às vezes os alunos me olham espantados, nas palestras. Entendam: na faculdade você vai ter aqueles amigos que vão ser os caronas (free riders) no trabalho em grupo, que não vão estudar para a prova em dupla. Nada contra ter amigos assim, eles geralmente são supercarismáticos, divertidos e ótimos para tomar uma bebida, no bar. Mas, quando abrir uma vaga na empresa que você está fazendo seu estágio supersuado, ele não vai ser (ou não deveria ser), a pessoa que você vai recomendar. Porque você vai correr um sério risco de manchar sua reputação profissional (ainda muito frágil, porque você está começando a construí-la) quando aquele seu amigo começar a chegar atrasado todo dia e dar problemas. 


			Voltando a toda adrenalina da semana em que estive em três estados diferentes em cinco dias… eu não sabia o que fazer. Eu queria um emprego em BH, mas as ofertas eram para Rio e São Paulo. Por ter família em São Paulo, minha disposição pendia para lá. Mas a vaga do Rio, de fato, tinha mais a ver comigo. E, depois de refletir muito, conversar bastante com meus pais, acabei escolhendo a vaga no Rio.


			Veja bem: eu não sei onde você, que está lendo este livro, nasceu e reside, mas, para uma menina nascida no interior de Minas, o Rio de Janeiro se resumia às desgraças mostradas no “Jornal Nacional” todas as noites: bala perdida, arrastões na praia, tráfico de drogas, corrupção policial e tiroteio no meio do engarrafamento. Meu pavor da cidade era tanto que, até aquele momento, eu só havia ido ao Rio em duas excursões da escola, para passar o dia, num ambiente supermonitorado.


			Mas o meu medo de ficar estagnada no interior de Minas era tão grande que superava meu pavor do Rio de Janeiro. Então eu decidi me mudar para o Rio, com medo mesmo.


			Em princípio, esse emprego me proporcionaria uma quitinete para morar, bem precária, na Lapa. Ficava na frente da Escadaria Selarón, pouco atrás da sala de teatro Cecília Meireles, que, nessa época, estava ainda em obras, dando um aspecto ainda pior às redondezas. Quando minha mãe viu onde eu ia morar, ela me “amaldiçoou”, disse que não tinha criado filha para morar naquelas condições e nunca iria lá me visitar. Foi o caos. Eu fiquei lá mesmo assim. Ela cumpriu sua promessa de nunca ir me visitar lá. Meu pai ia às vezes. E eu chorava quase diariamente.


			Todos os dias eu ia e voltava a pé para o trabalho, na Cinelândia, e tinha certeza de que seria assaltada; era só uma questão de tempo. Eu chegava em casa à noite e rezava “Senhor, não foi dessa vez ainda, né? Mas me proteja para o dia de amanhã”. Eu ia para o trabalho sem nenhum acessório, me vestia de forma muito simples, sempre com pânico da possibilidade de ser assaltada, ou coisa pior, sob a perspectiva feminina.


			Se você é nascido e criado no Rio, talvez ache que estou sendo dramática. Se você é nascido e criado fora do Rio, e/ou simplesmente mulher, provavelmente está conseguindo se colocar no meu lugar, com bastante louvor.


			E assim seguiram meus dias, durante três meses. Vivendo nesse verdadeiro pavor, mas batalhando por dias melhores. Eu focava em fazer meu trabalho bem-feito e fazer networking para uma oportunidade melhor. Como não tinha despesas de moradia, apesar do salário baixo, consegui juntar um pouco de dinheiro. 


			Alguns episódios muito sérios aconteceram no meu ambiente de trabalho, que prefiro não narrar, e me fizeram pedir demissão de forma bastante abrupta, sem um plano. O agravante era que, além de ficar sem emprego, eu me encontraria também sem teto.


			Mesmo com todo esse caos e pavor, entendi que o Rio de Janeiro poderia me apresentar mais oportunidades de trabalho do que simplesmente voltar de novo para o interior, na casa dos meus pais. E, por isso, insisti em ficar na cidade. Assim, meu pai me ajudou a encontrar um apartamento mobiliado para aluguel de temporada, em Copacabana, e fizemos a minha mudança num carreto de uma kombi velha. Pai, valeu demais por mais essa força!


			Obviamente, o lugar aonde fui morar era muito caro, sobretudo para uma pessoa desempregada. Mas eu precisava de uma solução imediata para deixar o imóvel do meu antigo empregador. A minha ideia inicial era ficar lá um mês e me organizar, procurando um novo emprego. Estava lá eu, começando tudo de novo, com a cara e a coragem.


			Eu fui acionando os contatos que havia feito no Rio, que ainda eram poucos, mas precisava começar de algum lugar. Nesse processo, uma pessoa me estendeu a mão, de onde eu menos esperava. Ele havia organizado uma feira de petróleo e gás e, quando eu estava no meu emprego anterior, acabei ajudando em algumas coisas importantes para o trabalho dele, ainda que não tivessem nada a ver com o meu próprio trabalho. Assim, ele me passou diversos contatos de pessoas que haviam ido nessa feira, e eu aumentei exponencialmente minha lista de contatos para enviar o meu currículo e, por consequência, minhas chances de arrumar um novo emprego. Serei eternamente grata!


			Comecei a ser chamada para várias entrevistas, mas os processos nas grandes empresas têm muitas etapas e demoram bastante. E, muitas vezes, nem temos retorno. Nisso, meus poucos recursos para estar no Rio estavam acabando, mesmo com alguma ajuda financeira dos meus pais. Eu não queria pedir mais ajuda para eles, não queria voltar para o interior, não queria sair do Rio, não queria aceitar mais um grande fracasso. Mas estava chegando no limite das minhas forças e finanças. 


			Eu fiquei nesse processo por três meses, e eis que, na última semana do mês, quando eu tinha apenas cerca de 75 reais na minha conta (e já ensaiando um discurso de misericórdia para os meus pais), acabei recebendo algumas propostas reais de emprego. Propostas que vinham das entrevistas que fiz logo no começo, para as quais nem achava mais que havia chance de ser chamada. Olha, eu chorava em casa de soluçar, um mix de alegria e alívio. Desmoronei.


			Acabei aceitando uma proposta para trabalhar numa consultoria de projetos ligados ao setor de petróleo e gás. A vaga em questão havia sido anunciada para engenheiros, administradores, economistas, comércio exterior e áreas correlatas. Relações internacionais nem sequer figurava na pauta. Escrevi um bom e-mail, explicando que eu gostaria de uma chance para conversarmos melhor e para apresentar minhas habilidades e ser avaliada. Assim, fui chamada para essa entrevista.


			Chegando lá, fui entrevistada por um dos donos da empresa que, na semana seguinte, viajaria a trabalho para a Noruega. Foi um prato cheio para mim que, além da entrevista formal, fiquei conversando com ele sobre várias coisas sobre o país. Essa entrevista acabou durando três horas. Durante esse papo todo, tive a oportunidade de explicar melhor o que eu já havia feito, e ele de falar mais sobre a vaga em questão, que seria para um projeto que eles estavam captando para o Mercosul.


			O fato de eu falar inglês e espanhol com fluência, minha pós em gestão de projetos e a redação convincente do meu e-mail de apresentação superaram a minha falta de experiência com o setor de petróleo e gás, que era quase nenhuma.


			Para mim foi uma conquista com sabor especial de vitória. O salário não era alto, mas era um valor que considerava de um adulto de verdade, no alto dos meus 27 anos. Ele me permitiria viver no Rio, pagando todas as minhas contas, morando com dignidade e atuando na minha área. Enfim, dias de glória estavam por vir!


			E daí comecei a trabalhar no escritório, que tinha cerca de doze pessoas, majoritariamente homens e engenheiros. No começo era um pouco estranho, todo mundo meio calado, mas, aos poucos, os meninos foram “perdendo o medo de mim”, praticamente a única mulher, e a gente foi se enturmando. Engraçado que, com tão poucas mulheres, eu era a segunda Elisa da equipe, de forma que todos me chamavam pelo meu sobrenome, Pernisa, e assim me chamam até hoje.


			Logo que entrei, acho que duas semanas depois, o projeto com o qual eu ia trabalhar, ligado ao Mercosul, foi cancelado. Imaginem vocês a minha frustração e preocupação de perder o emprego que eu havia acabado de conseguir. Daí que eles se viram com aquele “abacaxi internacional” nas mãos, e resolveram me alocar num projeto recorrente da empresa, e que historicamente era superproblemático.


			O projeto consistia em entrevistar engenheiros e técnicos da maior petroleira do Brasil, que trabalhavam no escritório da Bahia, e levantar os gargalos que eles tinham na linha de produção para levar ao mercado, buscando soluções tecnológicas inovadoras para esses problemas. Esqueçam o vestibular e a monografia: eu NUNCA estudei tanto, na minha vida inteira, como estudei para realizar esse projeto. Eu não tinha nenhum conhecimento sobre o setor, e ia ter de entrevistar pessoas que tinham muito conhecimento técnico sobre isso. 


			Por mais que eu tivesse um roteiro de perguntas, precisava entender as respostas, e talvez formular novas perguntas ali, na hora, para poder extrair o máximo de informações relevantes que eu conseguisse.


			Eu não podia fazer feio. Até mesmo porque, com as características físicas que possuo e o fato de ser mulher, já enfrentaria “naturalmente” preconceitos e machismo nesse setor. Eu já chegaria na Bahia “devendo”. Eu tinha que ir semana sim, semana não, para Salvador e ficava lá a semana toda. Vocês não podem imaginar o olhar de desconfiança das pessoas quando “Barbie Petróleo” chegava para fazer as entrevistas. Algumas vezes, antes mesmo que eu me apresentasse, alguns senhores me perguntavam: “Você não é engenheira, né? Muito bonita para ser engenheira”. E isso é só a ponta do iceberg que tenho coragem de compartilhar aqui. 


			Eu podia voltar para casa e chorar ou podia me esforçar e me dedicar muito, e construir uma credibilidade e conhecimento o suficiente para minimizar os impactos do que eu acredito terem sido tentativas de humilhação. Escolhi o caminho do estudo, trabalho árduo e resiliência. 


			Mas, quando eu estava apenas há cerca de cinco semanas nessa empresa, uma prima muito querida, que residia em Juiz de Fora, faleceu e me vi numa situação muito triste e delicada. Para ir ao enterro dela, eu teria que faltar na minha primeira viagem profissional no emprego novo e isso iria pegar muito mal para mim na empresa. Eu optei por fazer a viagem a trabalho, mas até hoje me pergunto, às vezes, se fiz a escolha certa. Foi muito triste, foi uma semana muito ruim, meu rendimento foi baixo. Mas, nos dias de hoje, fico com a sensação de que certamente faria uma escolha diferente. Mas hoje eu não estou num emprego novo e não sou mais a mesma pessoa, e, por isso, eu não me julgo.


			As semanas foram passando, os meses, e esse projeto em que eu estava trabalhando — que até então era superproblemático — foi muito bem-sucedido. Eu me lembro de uma reunião de feedback, na minha primeira avaliação de desempenho, em que fui muito elogiada por esse trabalho. Na verdade, eu não sabia que era um projeto problemático, portanto, não carregava esse estigma comigo. Talvez não me repassar esse fardo tenha sido uma estratégia da empresa muito boa. 
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